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Com o crescente interesse no meio acadêmico brasileiro pelo 
setor de administração pública, verificado no aumento, ano a ano, 
de artigos científicos em publicações e eventos da área e de cursos 
de graduação e pós-graduação que tratam especificamente do setor, 
faltava ainda no Brasil uma obra essencialmente didática, que abor-
dasse os principais conceitos, fundamentos, tipologias e categorias 
analíticas consolidadas na literatura internacional sobre políticas 
públicas. Ao verificar tal carência, Leonardo Secchi utilizou sua 
bagagem científica e acadêmica nacional e internacional para lançar, 
em 2011, a obra Políticas Públicas: Conceitos, Esquemas de Análise, 
Casos Práticos, que apresenta com clareza as dimensões e elementos 
essenciais que devem ser considerados em estudos sobre a temática.
O autor é PhD em Estudos Políticos pela Universidade de Mi-
lão, foi pesquisador na Harvard Kennedy School (EUA), no Boston 
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ENA Escola de Governo, da Federação Catarinense de Municípios 
(FECAM), e professor de políticas públicas nos cursos de graduação 
e mestrado da Escola Superior de Administração e Gerência da Uni-
versidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Secchi também é 
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presidente do PVblica que é um instituto que atua como um Thinker 
Tank para a prestação de serviços a organizações governamentais ou 
afins. Esta experiência é percebida ao longo da obra, que é indicada 
especialmente para graduandos e pós-graduandos de cursos que se 
relacionam com políticas públicas, como Administração Pública, 
Gestão de Políticas Públicas, Serviço Social, Planejamento Urbano, 
Ciências Políticas, Sociologia, entre outros.
O livro é inovador em dois aspectos: forma de abordagem 
e organização. Quanto à forma, o autor relaciona os principais 
conceitos e fundamentos da área de políticas públicas estudados 
internacionalmente a exemplos práticos nacionais. Didaticamen-
te, aposta em uma linguagem simples e objetiva, exercícios de 
fixação, minicasos, glossário e bibliografia de aprofundamento. 
A segunda novidade refere-se à estrutura do livro que, ao invés 
de ter como eixo central o ciclo de política pública (policy cycle), 
como nas obras clássicas, contempla cinco dimensões relacionadas 
ao tema: conteúdo, tempo, espaço, atores e comportamentos. Essa 
organização de conteúdo apresenta-se como mais completa por ir 
além do ciclo de política pública, contemplando também os tipos 
de políticas, as instituições, os atores envolvidos no processo e os 
estilos de políticas, facilitando o entendimento para iniciantes no 
estudo de políticas públicas.
Inicialmente é realizada a apresentação dos principais conceitos 
e noções sobre políticas públicas, trazendo uma discussão a respeito 
dos enlaces conceituais existentes na literatura especializada, que 
segundo o autor são evidenciados em razão da falta de consenso 
quanto à definição de política pública. Tais enlaces estão relaciona-
dos à elaboração de políticas por indivíduos e organizações, muitas 
vezes não vinculados ou pertencentes ao Estado, ao fato de uma 
negligência ou omissão diante de um problema público ser consi-
derada uma política pública e, por fim, à discussão sobre diretrizes 
estruturantes e operacionais.
No segundo capítulo, são abordadas as principais tipologias 
relacionadas ao conteúdo (primeira dimensão) das políticas públi-
cas, como as de Lowi, de Wilson, de Gormley, de Gustafsson e de 
Bozeman e Pandey (SECCHI, 2011). Apesar de realizar uma análise 
sucinta de cada tipologia, o autor apresenta as principais caracterís-
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ticas e diferenças entre elas, assim como suas limitações. Além disso, 
destaca as vantagens do desenvolvimento indutivo de tipologias. 
Ao tratar da dimensão temporal (capítulo três), Secchi (2011) 
apresenta o processo de elaboração de políticas públicas, conhecido 
como ciclo de políticas públicas ou policy cycle, normalmente consi-
derado o eixo central das principais obras na literatura internacional. 
O tratamento simplificado sobre o ciclo pode ser justificado pelo 
fato de o autor considerar que ele raramente reflete a real dinâmica 
de uma política pública. No entanto, sua utilidade enquanto poten-
cial de explicação é atribuída à organização das ideias, à redução 
da complexidade das políticas e à contribuição na criação de um 
referencial comparativo entre casos heterogêneos. Cabe destacar a 
apresentação da fase de extinção de políticas públicas (policy termi-
nation), que raramente é apresentada como fase do ciclo de políticas 
públicas posterior à avaliação de políticas públicas. A policy termina-
tion vem ganhando a atenção dos estudiosos, principalmente porque 
as políticas públicas “morrem” em situações muito particulares, 
buscam a perpetuação, e os atores que dependem dela pautam-se 
em uma lógica autorreferencial.
A dimensão espacial (capítulo quatro) aborda o contexto insti-
tucional, ou seja, o conjunto de instituições que compõem o cenário 
onde as políticas públicas são desenvolvidas. Neste capítulo, o autor 
reforça a importância das instituições no âmbito das políticas pú-
blicas, indicando caminhos que os analistas podem seguir em suas 
pesquisas de acordo com o objeto de análise. Secchi (2011) revela 
o uso contemporâneo de estudos clássicos para a compreensão de 
elementos intervenientes em políticas públicas. Neste sentido, este 
autor apresenta os tipos de cultura política com base no trabalho de 
Douglas e Wildavsky da década de 70, e os graus de democratização 
de contextos institucionais tratados por Dahl desde a década de 60. 
No entanto, Secchi (2011) não se aprofunda nos esquemas analíti-
cos, destacando novamente a importância da criação de esquemas 
e categorias analíticas personalizadas ao trabalho pretendido. Entre 
todos os minicasos do livro, o deste capítulo em especial é o mais 
interessante e esclarecedor em relação ao tópico abordado.
No quinto capítulo, o autor destaca a influência dos atores 
envolvidos no processo de política pública, apresentando uma 
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descrição de cada ator que pode influenciar no processo, além de 
abordar sucintamente alguns modelos de relação e prevalência entre 
tais atores.
Finalmente, no capítulo seis são abordados os estilos de polí-
ticas públicas, que correspondem à dimensão comportamental. A 
tipologia utilizada por Secchi (2011) é a de Richardson, Gustafsson e 
Jordan que classifica os estilos em: consensual, impositivo, proativo 
e reativo. É neste capítulo que o autor trata o tema da participação, 
ressaltando a sua importância nos estudos de políticas públicas. 
No entanto, caso o analista queira informações mais completas e 
detalhadas sobre modelos de análise de participação, deve recorrer 
aos autores citados na obra.
Pode-se afirmar que o livro atinge o objetivo proposto, que é ser 
didático sobre políticas públicas, possuindo uma linguagem simples 
e clara, o que facilita o entendimento a respeito do assunto. Por 
não ser direcionado para a avaliação de políticas públicas, o livro 
acaba por não aprofundar tópicos importantes como o processo 
de ciclo político e os modelos de participação. O que não deve ser 
considerado como limitação, pois apesar de não se aprofundar, ele 
apresenta as principais referências sobre o assunto, apontando os 
caminhos que o pesquisador deve seguir de acordo com a pesquisa 
pretendida. 
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